
Aeconomia brasileira vai muito
bem obrigada. Basta acompa-
nharmos as notícias no rádio e

na tv para ficar sabendo que o consumo
aumentou, que nunca se vendeu tantos
carros neste país e que as vendas de
eletroeletrônicos vai muito bem.

Enquanto isso, muitas fábricas do
Grande ABC adotam o arrocho salarial
explícito, gerando insatisfação dentro da
linha de produção que vai acabar em
paralisações nos próximos meses.

Eis como funciona a escalada da pre-
potência patronal. 

Os departamentos de recursos huma-
nos arrocharam nos critérios de
seleção. A intenção é substituir todo e
qualquer trabalhador que tenha um
salário decente, conquistado durante
anos de treinamento e de dedicação à
empresa, por um trabalhador mais
jovem, com mais escolaridade e que
aceite ganhar o piso da categoria, em
torno de R$ 800,00.

O Sindicato, só para não deixar dúvi-
da, é favorável à contratação de jovens
metalúrgicos. Mas não apóia a substitui-
ção que as empresas têm feito, com o
objetivo único e exclusivo de arrochar
os salários.

Mas o tiro tem saído pela culatra. O
jovem que chega com salário abaixo do
colega que substituiu percebe a ma-

nobra no primeiro mês de convívio den-
tro da fábrica. Na hora que recebe o
pagamento leva um susto com a sa-
canagem dos descontos. Os departa-
mentos de pessoal não querem nem
saber. Descontam convênio médico,
consulta extra, refeição, transporte e um
montão de penduricalhos, além dos
impostos.

Resultado: depois de dois meses na
função o jovem metalúrgico assimila
junto aos seus companheiros que está
sendo feito de bobo. E que a empresa o
está explorando, descaradamente.

Surge, então, o atual clima de insatis-
fação na linha de produção. Que vai se
transformar em
grandes assembléi-
as e greve. Com
orientação e mobi-
lização do Sindi-
cato. 

É a única ma-
neira de a gente
frear a sacanagem
dos patrões. E de
preservar o que a
categoria metalúrgi-
ca conquistou aqui
na região ao longo
de décadas. Pois
todo e qualquer sa-
lário que vai para o

nosso bolso, volta para a economia local
na forma de gastos diretos em edu-
cação, saúde, alimentação e de con-
sumo de bens e serviços.

Você que está insatisfeito, venha para
o Sindicato. Procure seu diretor.
Participe das assembléias. Se ainda
está com salário que julga bom, venha
também participar. Pois, os patrões
estão querendo derrubar o seu salário
também. 

Vamos nos mobilizar para acabar
com esta vergonha. Queremos salários
decentes e vamos conquistar com mobi-
lização e greve, se necessário.

Cícero Firmino, o Martinha
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Clima de insatisfação salarial
ronda as fábricas da região

Manual do CAT - Comunicação
de Acidente de Trabalho - Parte XI

Direito do trabalhador

(continuação da edição 505, de 22
de janeiro de 2008)

Nota: Não será considerado
acidente do trabalho o ato de a-
gressão relacionado a motivos
pessoais.

1.3.1 - No período destinado à
refeição ou descanso, ou por o-
casião da satisfação de outras
necessidades fisiológicas, no lo-
cal do trabalho ou durante este, o
empregado será considerado a
serviço da empresa.

1.3.2 - Entende-se como per-
curso o trajeto da residência ou
do local de refeição para o traba-
lho ou deste para aqueles, inde-
pendentemente do meio de loco-
moção, sem alteração ou inter-
rupção por motivo pessoal, do
percurso habitualmente reali-

zado pelo segurado. Não ha-
vendo limite de prazo estipulado
para que o segurado atinja o
local de residência, refeição ou
do trabalho, deve ser observado
o tempo necessário compatível
com a distância percorrida e o
meio de locomoção utilizado.

1.4 - Será considerado
agravamento de acidente do
trabalho aquele sofrido pelo
acidentado quando estiver sob
a responsabilidade do Setor de
Reabilitação Profissional.

1.5 - Não será considerado
agravamento ou complicação
de acidente do trabalho a
lesão que, resultante de outra
origem, se associe ou se
superponha às conseqüências

do acidente anterior.
1.6 - Quando expressamente

constar do contrato de trabalho
que o empregado deverá parti-
cipar de atividades esportivas no
decurso da jornada de trabalho,
o infortúnio ocorrido durante
estas atividades será considera-
do como acidente do trabalho.

1.7 - Será considerado como
dia do acidente, no caso de
doença profissional ou do trabal-
ho, a data do início da incapaci-
dade laborativa para o exercício
da atividade habitual ou o dia em
que for realizado o diagnóstico,
cabendo para esse efeito o que
ocorrer primeiro.

2 - Campo de aplicação
2.1 - As prestações relativas

ao acidente do trabalho são de-
vidas:

a. ao empregado;
b. ao trabalhador avulso;
c. ao médico-residente (Lei

nº 8.138, de 28/12/90);
d. ao segurado especial.
2.2 - Não são devidas as

prestações relativas ao acidente
do trabalho:

a. ao empregado doméstico;
(continua na próxima edição)

José Braz da Silva, o
Fofão

responsável pelo
Departamento Jurídico

Homenagem ao companheiro Guzula
Com pesar, informamos o

falecimento no dia 22 de janeiro,
de Joªo Coppatto, o Guzula,
companheiro de longas jor-
nadas de luta da categoria met-
alœrgica. Ultimamente, ele vinha
lutando contra um grave proble-
ma de saœde, sem jamais
perder a esperan a que sempre
esteve a seu lado. Diretores e
funcionÆrios do Sindicato e da
Associa ªo dos Aposentados,
da qual Guzula era o diretor
financeiro, apresentam as con-
dolŒncias  fam lia do ines-
quec vel Guzula.



1º Passo: pegar a quantidade de livros correspondente ao número
da prateleira.

Ex: prateleira 1     1 livro
prateleira 2     2 livros
prateleira 3     3 livros e etc...

2º Passo: juntar todos os livros e
somá-los:
1+2+3+4+5+6+7+8+9+10 = 55
quilos sem a gramagem

3º Passo: atentar para a grama-
gem.
Ex: 55.600 = prateleira 6

Sobre os 26 turistas que se encontram em catamarã,
sabe-se que:
- 75% dos brasileiros sabem nadar;
- 20% dos estrangeiros mão sabem nadar;
- Apenas 8 estrangeiros sabem nadar.
Nessas condições, do total de turistas a bordo, somente:

(a) 10 brasileiros
sabem nadar
(b) 6 brasileiros
não sabem nadar
(c) 12 são es-
trangeiros
(d) 18 são bra-
sileiros
(e) 6 não sabem
nadar

Vamos nos mobilizar para acabar com o arrocho salarial
2 3

O QUE ROLA NAS FÁBRICAS

Cipa na Forjafrio
As inscrições para a eleição

da Cipa na Forjafrio começam no
próximo dia 7 e vai até 21 de

fevereiro no Grêmio, das 9h às
18h30. A eleição será nos dias 26
e 27 de fevereiro, informa o dire-
tor Pedro Cassimiro, o Forró.

O Sindi-
cato oferece
gratuitamen-
te aos seus
associados e
f a m i l i a r e s
um seguro
de vida. Nes-
te mês, o as-
sociado do
S i n d i c a t o
Heriton Fer-
reira de Melo
recebeu a in-
denização do seguro de vida
em razão do falecimento de
sua filha Emeli Ramires Car-
doso de Melo.

O diretor Sapão, junta-
mente com o diretor Osmar e
a responsável por seguros
Carol, entregou o cheque re-

ferente à indenização ao
companheiro Heriton.

Para saber mais informa-
ções sobre o seguro de vida,
entre em contato com o
Sindicato pelo telefone 4993-
8999 ou 4223-5777 e procure
a responsável por seguros
Viviane.

Sindicato paga seguro a associado
Convidado pela Federação Nacional

dos Sindicatos da China, o Sindicato dos
Metalúrgicos de Santo André e Mauá foi
representado pelo diretor Adonis Ber-
nardes, que visitou a China do dia 3 a 13
de janeiro. Durante a visita, Adonis par-
ticipou do Fórum Internacional de De-
senvolvimento Sustentável da Economia
e da Sociedade, Trabalho Decente e
Sindicatos 2008, ocorrido em Pequim,
nos dias 7 e 8 de janeiro.

O Fórum abordou, dentre os diversos
temas propostos, a melhor forma de os
países garantirem o desenvolvimento
sustentável com mais empregos, dis-
tribuição de renda, trabalho decente e
cuidados com o meio ambiente. 

Foi destacado também que a globa-
lização pode trazer benefícios aos traba-
lhadores de todo o mundo se levar em
consideração em primeiro lugar o ser
humano e a preservação do planeta. Par-

ticiparam 66 dirigentes do mundo
todo, cuja troca de idéias se deu
por meio do fórum, com a ex-
posição de idéias e experiências
de cada país.

O evento foi de tanta importân-
cia que contou com a presença do
presidente da China,Hu Jintao.

Da delegação brasileira fizeram
parte os dirigentes Nair Goulart,
Danilo Pereira, Álvaro Boessio,
Francisco Sales Gabriel, Antônio
Johann, Adalberto Galvão, Maria
Rosângela Lopes, Antônio Vitor,
Adonis Bernardes, José Antônio
Simão, Maria Auxiliadora, Jeffer-
son Coriteac, Ortélio Palácio
Cuesta e Nilton Neco, representando os
setores metalúrgico, de alimentação, de
serviços, de calçado e vestuário, da
indústria de brinquedos, da indústria
química e do comércio.

Durante os 10 dias que a delegação
brasileira esteve na China, tiveram a
oportunidade de visitar empresas quími-
cas em Chongqim e empresas metalúrgi-
cas e têxteis em Xangai.

Adonis Bernardes participa de fórum realizado na China

Adonis no Fórum Internacional na China

Na última sexta feira,
dia 25 de janeiro, foi
realizada uma assem-
bléia na Borlem Alu-
mínio para informar aos
trabalhadores sobre o
fechamento das metas
da PLR de 2007. In-
felizmente, nem todas
as metas foram alcançadas. O
Sindicato procurou a direção da
empresa para discutir a questão
e foi possível fazer um ajuste
para que os trabalhadores pos-

sam ter um valor satisfatório na
segunda parcela da PLR, que
será paga no dia 15 de feve-
reiro, informam os diretores
Sapão e Mané do Cavaco.

Fechamento da PLR na Borlem

Sapão em assembléia na Borlem

O Sindicato reali-
zou assembléia com
os trabalhadores da
Eluma Utinga no dia
28 de janeiro. Na
ocasião, foi informa-
do aos trabalha-
dores sobre a entre-
ga da nova carteiri-
nha de associados. O
Sindicato aproveitou o mo-
mento para criticar o comporta-
mento de alguns supervisores
que não deram a devida
importância à SIPAT (Semana
Interna de Prevenção a Aci-
dentes no Trabalho) não libe-
rando os trabalhadores para
assistirem às palestras. Tam-

bém foi abordada a pressão
que está sendo feita pela super-
visão sobre os trabalhadores
em busca de maior produtivi-
dade. O Sindicato vai procurar
a direção da empresa para
agendar uma reunião para dis-
cutir o assunto, informam os
diretores na Eluma.

Sindicato critica supervisores em assembléia

Sapão em assembléia na Eluma

O Sindicato agradece a todos os companheiros que foram
solidários e ajudaram as famílias de Peruíbe que ficaram
desabrigadas devido às fortes chuvas que ocorreram neste
mês. A arrecadação superou o esperado, resultando em uma
campanha vitoriosa.

Estiveram presentes na entrega (foto acima) Dudu, diretor
do Sindicato; vereador de Peruíbe Nivaldo Vieira Pereira, o
Bahia, e sua esposa, Vera; Espirro, Jacaré e Jânio, diretores
do Sindicato

A diretoria

Campanha solidária tem resultado vitorioso 

DDeessaaffiioo
SSeennaai

Resposta

Agora vamos exercitar o raciocínio utilizando
questões de concursos

Veja abaixo a
resposta da semana
passada e um novo
problema. A res-
posta será publicada
na próxima edição.
Boa sorte.

Professor Miguel

Associado recebe cheque do seguro


